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RESUMO 

O presente trabalho tem por objetivo estender um modelo já existente de 
aquecimento magnético de uma gota de ferrofluido em condição de alta potência 
magnética para o caso de baixa potência magnética. O processo de aquecimento 
magnético tem como objetivo fornecer melhorias no processo de combustão, como 
proporcionar um menor tempo de aquecimento e maior taxa de vaporização do 
combustível resultando numa combustão mais completa e com menor geração de 
poluentes. O aquecimento magnético é gerado devido a presença de um campo 
magnético alternado que provoca movimento periódico de alinhamento e 
desalinhamento do dipolo das nanopartículas com o sentido do campo, esse movimento 
periódico promove a rotação da nanopartícula  que acaba gerando calor por dissipação 
viscosa entre fluido e nanopartícula. Até o momento os estudos realizados com alta 
potência magnética resultam numa camada limite térmica próxima a superfície da gota, 
na fase líquida. Na solução  da camada limite térmica o efeito geométrico (curvatura da 
gota) é desprezível, assim a solução é obtida em coordenadas retangulares. Para a 
condição de baixa potência magnética, a solução de camada limite térmica não é valida. 
Portanto, no presente trabalho as equações de conservação de massa, energia e espécies 
para as fases líquida e gasosa do modelo existente são resolvidas numericamente, 
preservando a geometria esférica do problema físico. Trata-se de uma gota isolada de 
ferrofluido num ambiente de alta temperatura e de baixa pressão (fase gasosa quase 
estacionária).Como resultados pode-se comparar grandezas como a evolução do perfil 
de temperatura, taxa de vaporização, variação do raio da gota e tempo de aquecimento 
(tempo para atingir a temperatura de ebulição) para varias intensidades de campo 
magnético. Foi verificado o efeito geométrico da presente solução com a solução de 
hipótese de camada limite térmica, no qual os resultados mostram que o modelo de 
camada limite apresenta uma temperatura de superfície da gota e uma taxa de 
vaporização menor que a encontrada no presente modelo. Isso sugere que o modelo de 
camada limite se adequa melhor a casos de campo magnético de maior intensidade. Por 
fim, foi analisada a influência de uma perturbação na temperatura inicial da gota (pico 
te temperatura no interior da gota) no tempo de aquecimento. Foi verificado que 
dependendo da quantidade inicial de energia dentro da gota a temperatura de ebulição é 
atingida no interior da gota para casos de alta potência magnética. 
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